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Lençóis Paulista, \ 7 de Deacmbr - de 1972

B a u e s p a  m e l h o r
A agfncía dn BAUESPA ja e&ta atendendo teus cliéntes 

com o novo M>l'-ma do C a IX A  f  X b C U T iV O . Com isto, 0 pu 
blico vendo é atendido com grande rapidez.

Concurso f  â a J u i z
O Dr. José S, Peraoluni, de nessa cidade, foi aprovado 

np exámr escrito para o cargo de ju iz de Direito. Amaohfl o c»n 

diJato prestará exames orais e apos, o psicotécnico.

Os yJdrrjinístrcdcres e furjeionário^ do

CO 4

L .

AGENCIA EM LEn CÔIS PAULISTA (S.P.)

C U M P R IM E N T A M  AS A U T U R ID A D E S ,  CLIENTES E AxMlGOS
e formulam os melhores votos de um FELIZ NATa L c de um ANO NOVO

repleto ds realizações

C om  C ordia is  c u m p r im e n to s  

ap resen tam os  aos nossos am igos  e fregueses

os m e lh o r e s  Votos de

prospero
São Os V o to í  de

rmãos Cãrani S / A

Sençóis Paulista

FEN iCIA  S .A . - Crédi *;os - Finenciamentos - Investimentos

Sua m en sa g em de Boas Festas



Editais de P ro c la m a s
W llto a  4* M aracs Rosa do Registro C iv i l  das 

Pessoas N a iu ra ls  fa fo  saber que pretendea casar-se 
e aproeacaram  os docuaeatos exigidos pelo art po 
)80 . 1, 2 e d do Código C iv t l A ibcrio  de Souza
e dona M aria  Rosa T a v a re s  scado o pretendente oaa- 
cido em Santa BArbàra, Estado  de M inas G e ra i« ,ao s 
S de fevereiró de 19€5| lavrador» solteiro e residente 
aesia cidade hibo de *otonio  Colodino de Souza e de 
dona M ana Um bellaa de Jesus e a pretendente n asc i­
da cm J u iz  de Póra , Cstadu de M inas G e ra is , ao.« 3 /  
dc agosto de lg l3  doaiè>ncaj solteira e re ídente nes 
ra cidade Irtba de Bertoldo da S ilva  Tavares e de do> 
DB M aria Rom  de L ia a .

Aparecido Lu iz  G onçalves e dona Benedita 
Vagula sendo o pretendente nascido em A lfredo  G u* 
des, de^ta comarca aos 74 dc novembro de 1qS4, lavr«* 
dor, solteiro e residente n o ta  cidade ítlho de Ped o 
G onçalvc* e dc dona M ercedes Lu iz  G onçalves c a 
pietendcnie nascida em A lfredo Guedes» desta comarca 
aos i  de junho de |Q51, doméstieai solteira e residen* 
(c nesta cidade filha  de Pau lo  Vagula ede dona Con« 
ebeta C iru lo .

Apresentaram os documentos l> 2 . 3 c 4,

José M a ila  Dalaqua e dona M aria  Aparecida 
Aguiar sendo o pretendéutc nascido neste distrito aos 
4 de dezembro de 1952. lavrador, solteiro e residente 
nc>te dlstnto filho de Julio Dalaqua e de dona M aria 
Puganholl c  a pietendente aa ic id a  em Ipauça, déste 
Estado aos 12 de dezembro dc 1954, doméstica, so l­
teira c residente ncyre distrito filha  de Pedro  Aguiar e 
dc doas Carm en V agu la  A gu iar.

Apresentaram os dócumentos I j  2, 3 e 4 .

A lfredo T ro fin o  e dona M aria José Príncipe 
sendo o pretendente nascido cm Matão. dé«te Estado,' 
aos 9 dc dezembro de 19Sü, estudante, solteiro e resl* 
dente em S o rc c sb i, dêste Estado  filho  de G era ldo  T ro  
flBo e dc dona M aaoela Beoittl T ro f in o  e a  pretendeo

te nascida cm São M anuel, déste Estado  aos Í i 4 t  }a- 
aé iro  de 1953, doméstica, solteira e resideote nesla c i­
dade filha de José P riucipe  Peohaflc l e de doas Joaoa 
Pacco la P tlocipc.

Apresentarem os documeatos I ,  2 , d e 4.

Pedro R ibeiro  c dona D cu lic ia  Cassim ii-o dc 
O live ira  seado •  p etendente nascido em P ra tão is , d is ­
te Estad o  aos 20 dc fulbo de 1959; pedreiro, solteiro 
e re*idro ie nesta cidsdc filho de {cão Ribt.iru e de do 
na Rosa P e ’c ira  R ibe iro  e a pret ndeate na-cida cm 
Paul stanla. Agudos. dé«te Est'<do aos 22 oc A b ril de 
1952. dnm è'tica. solteira e rc«<dente ne ta cidade filha 
de Anronio Casslm ico de O live ira  e de ona M aria  A  
p irec id a .

Apie>cotaram os documentos I . 2. 3 e 4.

Si alguém souber de algum impedimento opo* 
nhs-o na forma da lei. Lav ro  os pre«eotek para serem 
afixados em cartório  e publicodos no fornal O  É C O  
desta cidade.

Lcnç6i-> P au l sta. 2 de dezembro de |972 .

Leia e Assine O  ECO

A Biblioteca .Municipal **Oriscnes 
Lessp”, Adquire Novos Livros

A  Biblioteca uolcipal "O rigenee Lctaa*’ , aca 
ba de sdqu iic  novos livros dc D iie ita . Filosofia^ Ed u  
c s ç io . Adm in istração ind ustria l. M edicina. Economia^ 
Psico log ia

S tv o c é  quiser CvO*ulra los eles ja  estãn à sua 
dtspo«lção>

D icionário  de Prà  íca Processual C iv i l  - 4 vo 
lumes *  P ésa r Monteneg o.

D ireito A dm .n ístia tivo  B rasile iro  - H e ly  Lopes 
M e ire lff . «

urso de Oíre-ro C'ome cla l - O etavie Médlci-
D ireito  T 'ib u ra iio  B rasile iro  '  Alioma. Baleeiro
N ovo r~òd*go ' eual •
O  Ca«aaien>tj **utativo no D ire to  Bm ailc lro  • 

A llp io  '‘ llve lre .
C u rso  Renovado dc D ireito  C Iv í l  - Nelson G o 

dny Bos'>il Dower.
C u rso  M oderno de P ilo s ' fia  - Oenis H u ls- 

man e André V e ig e z .
Pundam entoi Sociais da Educação  - Helio 

loforzato .
Adm inistração Industrial c G e ra l > H en ri P aya l
D ic io o ir io  de M edicina Legal > Jo^é Batros

Azevedo
Elem entos e Econom ia - Adbem ar Previde ilo  

e Ivan  Dutra
Noções de Macroeconomia - Arm ando K tae

mer.
D ireito  do T raba lho  - Oelio M aranhão .
Psicologia M oderna - Aoionio  X a v ie r  T e lc r .
O  L iv ro  de ouro da H isto ria  N âtural « 3 volu 

mea - Beriha M oris F a ik c r .

C  E. Marimbondo
A D ireto ria  da C L U B E  E S P O R T IV O  M a .  

R IB O N D O  de Lençe'is Pau lista ; Estado  ie  São Paulo 
TO M N ^  P U B L IC O  a todos quantos o pre«en 

tc E D i T A L  virem  ou dele conhecimento tiverem , que 
acha-se a fixada em sua sede. à A v. B ra s ilj 1019; a re­
lação dos astociados da categórla de docio Propie 
tãrlo  que se encontram em atrasso para com o C L U B E  
a fim de que compareçam em sua sede social para re ­
gularizarem  tal situação.

O  prazo para a regu lariztrem  desaa situação expU

-  E D I T A L
ra a 30 dc dezembro do corrente ano. Im prcterívelm en 
tc . data em que após o associado terá seu T itu lo  
au oaatícaineot^ cancelado.

Para  que chegue ao cvDh*cim ento de loto-, 
manduu-se expedir o ptc-ente editei que va i a fixado  
na hall dc entrada do C L U B E  e publicado no jornai» 
“ T rib u n a  Lençoense" e “ ü  E C O " .

C lub e  Espo rtivo  Macímbeodo 
06 de dezembro de 1972 

A  D iretoria

Pceviaênda fu n e S id a  e €m vresa funerária  Sâo J o s é
de Botucatu - Fone 31555 em C o avéa io  cnm a . 99

de Lençóis Paulista
Ruw R au l G . de O live ira  a<>. 109 - Fones 2 0 l0 5  e 20166

LA N Ç a M o

M
T ranqu iU dadn  nm ■•rvio d« L u to , p a ro  m n lh o r a to n d n r a  p e p u ln ç ã e  dn Lnxiçóin P c u ia to  M o ca tu b o  e ArniopAUt

Participar dêste plano é dar tranquilidade a família.

p r o c u r e - s e In fo rm a r



y ré-PrimánoS Receber a n] '̂ov. Religics©

^ip/Orras
No dia V do corrente, às I 9.30 horas no salão 

de festas d > U b i ama Tên is C iu b , em sessão solene^ re> 
:eberam d ip lom ados p ié -p iim á iio s  infantis m unícipai* 
desta cidade

P r« fe itu ro  M u n ic ip a l  dc  L cnc6i» P o u l i s ta

yJv>so Imfortünte
A Prefe itura M unicipal de Lençó is Pau lista , 

avisa a todos os contribuintes em atrazo com tiibu los 
m un ic ipa is , que esta pareelandod divida em até 12 
(d u z t ]  meses.

O '  interessados dev< lão di ígtr«se até a Séde 
• ia P re fe iiu ia  M uaic ipa l, no h o iá iio  do expediente, 
, ara m elhores inform ações

O  p ia z  paia io rn iuU r o requerim rnto é de 
apenas 90 (noventa) d ias,.

Len çó is  Pau lista , 06 de dezcnibru de l972
R eg ira lo o  Kossi 

l j i ' t t o r

Votos de hoas J-tstas
Recebemes votos rte boas fe ‘ ta>: O r. Pedro 

so Horta, depu‘a<lo federa l; D r . S o l. n Borges dos 
i'e is , deputado Estadual, Alternar L 'u tia , t s c i itó i io  
Tecn ico  Coniáb>l “ Q uedes” , d .putado « 'tad u a l. D ’ . 
Ageoür de Matlo^; jovem  O séias Gom es ( T l  TO ) e D Is  
tribuidora de ^ntom oveis Irm ãos Cai>n> S /A .

Se c o r o  ! io c ied < id e
C i v i l  L  i Qi  1 1 o  d  a

Hh pouco.« Tí9 pró t  v z nbèt c»d«de
de Sâo M so c tl| fo iatii inaugurado.* t  crio rio^  da 
Sccoro Sociedade C iv ii Luoitadd (òeiv^<r>  ̂ .u ^ c ic ía U  
Rurai# Tecoíco» A->Hi«(tocUÍs)| tn tíú^A c  lece/u* mente 
fundada naquela loca li de»

O  Secoro Sociedade ‘. i v i l  t uiiiraua conta qua 
tro departamento;

«o ju rid ico . a cargo d̂ * D r. W a n e r  ̂ accob  

2.0 groDÔmfcoj a Caig • do O fc a r  ^.orieia 
: ag iirtt •

3* Cootdbili a c^ g o  do*̂  Ci»atadoreti, 5rs« OdCar

Lor>ea Jun ior e M xrco  ^ntonro O l veira-
4-0 E lé trico , íi cargo Jo  sr Daoilo  C ezar Bdroni.

A  Seco io  acha sr insr<il--da a rua 15 de 00 
vembro - São M anuel * Fone 0.

Edital dfe P r o c la m a s
W ilso m  de M o rd s Rosa do Registro  C iv il 

das Pcssoas Naturais f<ço sabe que pretendem cas^r 
se «apresentaram  os documentos exig idos pelo  arti 
go ibC n.o 1. 2 e 4 do Cod igo  C iv i l .  A ntun io  C ar- 
los Fe rra ri e dona M aria Q le id t  Z ív ía n i sendo o pre 
lendent' nascido em M acatuba, dèste Estado  aos 23 
de novem bro de 1945, lavrador, so lte iro  e residente 
o e 'te  d istrito  filho  de C ezar Fe rra ri e de dona Bea 
triz  Kosa e a pretendente nascida em M acatuba. desle 
Ei^tado aos 30 de novem bro de 1948, dom éstica, sol* 
t<*ira e  residente no distrito de Macatuba, deste E s t . 
filha de A rlin d o  Z iv la n i e de dona M tiv in a  M atiano 
de Pontes.

“ £atá conform e o orig inal do C a r ió t io  do Re 
g is t r o C iv i l .d e  M acàtuba, dèste E s ta d o ’ .

S i alguém souber de algum impedimento opo 
nha .o  na forma da le i LavrO  o presente para se r afi 
« j J o  em a .tO fio e  publicado no jo riia l O  E C O

í̂  I uli^ta 6 Oe dezembro de 1972

Prepar ai os cam in hos
d o S ke n i tor

Segundo o Evang e lho  de São )o iO ; para a 
M issa de ho je , João Batista nega ser o C r i i to . mas 
diz que Ê le  |a  chegou. [Jo . 1 , 6 . 8  .  | 9 .  28].

A  celebração de hnje é denominaita por um 
sentimento de a ie g r j j f ,  porque o Natal está c h rg in  
do. A leitura de Izaias insUte no pensamento de que 
C ris to  vem ' i- bar com «s tristezas, pois fará justiça 
8 todos us que sof<em (confo im e as bem-aventuran 
ças do serm ão da rrontanha).

D eus enviou a terra um homem cujo 
neme era João D isse  C>Ísto (sobre Jo ão ): t u  vos <ii 
g o , que èle é m sis do que um profeta; pois é d rie  
que fo i escrito ; “ E is  que te envio  a tu a  frente u i r iu  
mensageiro que ha de preparar o ; teus can ;iiii'o s  
diante de ti” .

D iz ia  Joã j  Batista ; " E u  sou o que clam a no 
dcse ito ” . O s  profetas em g era l, não são bcnqu isios e 
adm 'rados pelos s^us co ilenporaneos- Falam  a veida 
<1e e esta dó* e m achuca. Por is<o, sâo caluniados e 
pi-1'•eguioo'' H o je  em dia ha f-mbem profetas. Esta  pa 
lav ia  não sig itifica aproas advinho . ni. s quer dizer 
aquele qu.* piega a verdade e que tem a m issão de in  
Ic jp retar a ht^-iona e os s in a is  dos tempos.

“ f* rp a ia i os cam inhos do senhor” . A c h rg a . 
da do 5eril'o t, prefsu()Õe que preoaeemos os cam inhos. 
Ê  p ir c L n  dar uma mão: Saber tirar algum as pedras e 
lixo s  do cam inho. Nas nossas víduS ha pedrinhas.que 
in ip ed 'm  o cre^cimr■nto do C ;i> to  e do prr p r|o  tu . 
I ada um sabe q uo s sã i.N âo  querem os am ontoa.Ias. O  
cam inho ficaria o b 't 'u ld o . O  ncaso “ eu”  ficará su fo - . 
cado com m áscaras e form alism os Nê%te sentido, deve 
mos ap l^ irai e endireitar o cam inho do nosso sêr.

O  maohado ja esta posto à ra jz  das arvores, 
Tô d a  s arvore que uão der f iu lo s . será cortada e lan 
çsda 1*0 fog . A  vida C r is tã  é uma ser^^ente que quer 
c r-  re r e iorn»r-se p lan ta , á rvo re . Som os convocados 
a produzi f iu lo s ,

Faiecimento
Sr. Carlos Alberto Paceda

CARLINHOS

Com  2S anoa d t  idade, no dia 13 do co rren­
te, fa leceu , n e jta  cidade, o ar. C a rlo a  A lberto  Pmcco 
la (C arliohos). E ra  casado  com àana A ngelina  L a v i 
nta V ie ira  Pacco la ] dcijra a fiih lnhé  A n a  Paula,

Era filho  do sr, Ângelo Paccola  P rim o  e do 
na A^a M aria M o rttta  Paccola.

D eixa cs  irm âoa; A nton io j caaado com dona 
O linda  G oopalvea; P iã v io , casado  com dona Tereii 
nha Paccola; Zulm xra. Wuoa de Abiiio Gasparini; Z o  
raide. casada cúm  o s r . fo sé  N . Santa Barbara', 
Ztláa . casada com o  sr. W ilson  G ra n d i: O di/a. c a 'a  
da com o sr. Aotoo io  Lsdovico  hletó; E tm tlin d a i c tsa  
da  com o s r . W alter R odolfo  C u s in . e C ac i/d a , sol 
fe ira .

O  seu sepultam ento  deu-se no m esm o dia, às 
17 hs, saindo o feretro  da rua C e/. Joagum Anselm o  
M artins. 1039 p a ra  e cemiterio local

D adas às grandes re lsçõ tJ  que Carlinhos d e s ­
frutada em todns Oh m eios \ençoen es, o seu passam en  
to consternou  pro/undam eníe a cidade.

Agradecimento

A fam ília de A ogelo  Pacco la Prim o , p ro íaoda- 

meere (.ennsibi^ z >Ja. agradece *a todos que a conforta 

ram duiante orrause porque passou c acom panharair o 

feretro do seu inesquecível C a ilo S  A lb ;rton (C arllohcs>  

até a ^ua u l"m a m orada.

a f e o
Rua<> ja  gaoham eofeires,  ̂ o aspecto è mai'  ̂ fe< 

tivn para o N ata l l«oç''ef>*e llm b o m  rrabalbr* da Mu 
Dtcipaitdade, que va i assrm mr>Ti'eti3‘̂  a rraHiçâ>' rm 
n o " a  cidade, de nuuca deixar as ruas sem eoif- res. 
Qesta época

mente se in icia  a estrada para M acatuba. U m a gradl 
nh t de ferró . um bom ladrilhado , o eoúireitaoieato da 
(  lUZ tudo iaso m elhoraria o atpecio  *urbasi«tico  por 
l i .  E  a P re fe itu ra  tem feito bons trabalboa oésse aea 
tido. As cercanlaa da B iqu inha . são um exem plo.

D el-gacla  de transito  mud* u alguos srotrdo* d* 
d<reçãü em ruas da cidade e o oegoem parece que me 
!horr>u. A rua t3  de maio tem 2 ^eDtldo< de diieção 
e a M arecha l üeodoro também l''or «eu tum o a Av. 
Bra<il tera dorav«o«e a.s cham adas “ ta rta rugas". Bom 
trabalho do DciegAdo*Dr, A ry  C ru z . Bom trabalho , 
reaiioeate.

U m as flô rcs . (m im os, por exem plo) plantadas ao 
longo daa margens do rto Leaçó ia . pelo men'>9 em 
toda aextenção  que o citado rio  atravessa A c*dadc, 
m udaria em muito a feição das m argens, não acham? 
FiCti a i a sugestão* que m ais uma vez apresentamos 
aos poderes, municipais

Prefe itura precí*a fazer um trabalho , que Sendo 
talves ate barato para seus co fres, mudará em *^uto 
a feição de uma entrada da cidade. Pulam os de um 
C ruze iro  M íis io n á rio , bastante inclinado, com cercadu 
ras íe iaa , la pelos lados da V ila  CvDtente.. onde justa

Form aturas, fextas, ca lô r. N a ta l, Ano B o m .* is  os 
tempos que vivem os atualm ente. Dezem bro 
é mesmo assim , Dentro em pouco, nm «ovo v e  , um 
novo ano, as v e sm ta  ilusões, A vida é mesmo a 's im . 
P E N S A M E N T O  D E  H O JE r  ^Q uereis saber o que é 
a lm a . O lh a i um corpo a e v  c |a “ .  ( P c  V U t r a )

Prefeitura Municipal dc Lençóis Paulista
A TEN ÇA O  SEN H O RES F A Z E N D E IR O S  E  S IT IA N TES

A Prefe itura M u c ir 'p a l de ( rnçó i* Pau lista i 
avisa d rt.d ) os p r o p r ie r á r id c  Imovci? R u ra is  que

o ultim o dia pata o pagamento do I T R  (lmpo>t«- 
to n a l R u ra l) scra no d a 29d o co rren te  m ê:

) erri



Q ue a séttslaçào  do N ^ T \ L

f/Toíongue a fe lic tdaát para tcdo

o A N O  N O V O , que  drxejá/noa

jr / «  comp.eto d t realizações e  E iftra n ça »  Fel<zes

A . L-ençoense de C

I
í
n

:í
k

IS

\

omercio e Automóveis
Avcnifii 25 de Jnnciro» 537 F o n e ,  2 0 1 2 1 1 ençf is 1' '



Irerê funciona. o% 
Prefeitos veem.

No último dia 0 . m aoh i) a S id iiú ig ica  
Irtrè- a fim de tentar «>cue fo ro o i, lnB»^a/lC09, 
maquioa», etc r íc u o u  a primeira la o io a ca » , trn  
do 8CUS te ;tc* »ido loteirumeare aprovado* pe-> 
ia »ua d iretoria , que iu lgaram  o ia te ; iatcriam eti* 
te dentro de nuas previ-Òe«. Quem  eoa deu tal 
leforo iacâu. fo> o prefeito eleitO de oo>*a cidade,

»r. Kuben* P ietraró iè . qae f<ii vê r a primeira Ia* 
m inação e fuuclnoameoto da I r c r i ,  ao lado do 
prefeito Lorenzerti F íib o  do veteador Rcg ioal 
do R o '« i do D r . W a ld o m iro  Pacci la e dcaa>* 
peasoa» que e-tavam presentea ao acoBteciineD-

Vigário cxplta coluna de “O E ( .0 ”

o  vigário  da Pároquia Padre  J o ie  N ovais 

xa ifou , doralagc último, a travé ' do folbete *'N'A 

d o  P A I ’*, a coluna M cv  meo.o Relígio^o' 

editada por O  E C O , ao me mo tempo qu>, ein

toda* as mia*aa do último dom ogo, o v<gánn 

recomendou aos fiél* lençoen>e*, a leitura do "M o  

viqii-nto Religioao**. por *er de utilidade a todo* 

0* cató licos aqui radicado^'.
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*
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Produto  da

A C U C  A R E I R A  

Z l  L L  O

L O R E N Z E T T I

(7/ /̂/7a São Jo sé )

i quer nizer .doçura.
e qu° orculha o mercado

n.icional

A tenção
Venha conhccer a grande promoão de vendas nos mê ; , "Jl

I

novembro e dezembro

C H A N EL BO UTIQ UE
-  RUA X V  D E N O VfiM BRO  N.O 505 FO N E 20015

L en çó is  P o u  l i s t a

P A N IF IC A D O R A

M
L T D A

UM MUNOO DE PAZ E
j € s i a r ) j i r ) €  j ^ e s c e

N A T A L  E ANO NOVO,
Desejamos aos nossos

Am isos e

Fregueses

E d i t a i s  d e  P r o c l a m a s

W il  on de M o ra if Rosa d<> Registro O v i l  cia« Pes oa» 
N atu ra is  h a fo  -aber que pretendem caaar*re e apresentaram cs  
documenta» cxigidoB pelo artigu l8 0  «u . 1 | 2, 3 c 4 do Código
V ivU -«atonio (  atlo» Báb>ai e dona Aparcctda D ia»  bapcl^ta »cm 
do o ,.rctendente:* na^nao cm baU'M| drste k»fado aos 2g d* 
fc v e r iiro  do 1952 E sc ru u ra rio  solteiro c residente nesta cidAdc 
lilh o  de |o*4 B a b o ic  de dona M an a  T e zza  Bab ia : e a pretendeo 
le na»c.ida ero ne»tc d istrito  ao- b de A b ill de 1954 p. domestlea 
»c|tclra c rC 'dente  nesta cidade f'lba  dc H o i*c :w  Ü ias Baptista c 
dc dona Terez inha  V ie ira  Bapii^ta.

* S ilv io  de O live íre  Souca c dona Marta E leaa  »endo n pre 
tendecte na»cído em ae*-» dihtnio au> - 7 de outubro de 19^5 
pintoi so lteirc e residente nevta cidade filb o  de Aoionio  de Ulivc-i 
ra ^cuza c de dona )oscfa  V a re la  c a pietcbdeute nascida em 
T a v á rc s , Estado da Para íba aos l9  dc agosto de l9 5 5  industria 
n a  solteira e residente no Subdístrito  dc Santo Am aro. Aw. L r .  
W ash ington  Lu  z , oo. ]C6 , V , )oaniza fdh« de jo ào  A lves dc S co  
sa c  dc dona M ana ]#aaa da Sousa.

Aprescotaram  us documentos I ;  2 . 3 e 5
"E s tá  conform e orig ina l recebida da C artó rio  do R tg  Cá

V I de Santo Am aro S .  P .
S i alguém souber ae algum  Impcdlmenta cpomhs o na for 

ma da LaI. Lav ro  os presentes para acrem a fixad o  cm C artó rt > 
c publicado ao jo raa l O  E co  desta cidade.

L c n c ó i. Puuliata , 9 éc dezembro 1972
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Ele já está Gqüi
em nossa Soja.

Viu O Cürrâo que le espi fu ' *
É 0 TL Personalizado 
Um TL superequipado. pelo ptoço 

normal do TL
Por ISSO mesmo vamos avisando que ele 

nào é fabricado em massa 
Leve ISSO em consideraçòc c venha vè-lo 

dinda hoje
Nós temos planos para v. sair daqui 

com efe
E só v nao democar.

TL PERSONAUZADO

4 •

A . Lençoense de Comércio e Automóveis
Avtnida 25 de Janeiro. 537 Fone, 2012 í Lençóis P^ulist?



Jui20 de Direito da Cemarc;< de 
cnçóís Paulista • Est. de São f^sulo
■ Segando C artó rio  de Notas e O ííc lo  de íustiça —

(Fe ito  336 3468/72)

E D I T í L  ü £  O T a Ç A O  D O  Ç X F < ..U T A D 0
a r m a n D vj v i t / g l i a n o ,  c o m  o  F K A -
Z O  D E  V I N T E  D IA S .

O  Doutor ju íio  Bcoetii Fiifaò; 
ju iz  de direito dci>ta comarca c 
cidade de Lençóis Pau lista , beta­
do de São Pau lo , na ferm a da 
le i. etc..:

F A Z  S A B E R  a todo* quantos o pic^cnre ed i­
tal virem , ou dèle 'onheciiuento tiverem . especialmen> 
le ao executado A R M a N D O  V I T a O L IA N Ò , b,a^ilei' 
ro, aoltelro, com erciante, que perao^e é«‘ e ju ízo  e C a i 
t >ric do 2.* Cí>cio D u iiio  Cap .janf Ibe mc^e u'a Ação 
Executiva  Cam b ol cum aJad i com Bu«ca e Ap:>en^ão, 
cu ja  petição io ic a l é do »egu'ttcc teor: " E moo D r 
J u z  de D ire ito  desta C o m aica . Ou lio  Capoooi. bra^l- 
i^itO| casado, comerciante, lesldertt: e domiciliado oes> 
tt cidade, por seu advogado (Jo c  1) , io fra-assinado. 
-em a V .E x * . para propoi, contra o senhor A R M A N *  
D O  V IT A O L IA N O . b ra-il i r r ,  so ltc ro , com erciante, 
-esideote e dom iciliado na cid«de de A ie iópo lis , à Pua 
rra n c ísco  Rodriguc» n.* a preaente a^ão execu . 
tiva cam biai) cumulada com Buvea e  ̂preensão. tendo 
em vista os segumtes motivos; I.*  Que em d ita  de 30 
de julho de 1970, o executado firm ou com a Finan* 
c ia lo ra  B ra s c re i S /A , 6 rastlei<a de Cred ito , Fu iancia- 
• aênto c Investimen o, um contrato de ab ertu r. de cré 
:ito com garantia de iftulos e alienação fiduc ãrm  de 

bens m óvei;, no va lo r de C r i  6.750 00 (seis m il. sete* 
eatos e cincoenta c ru z e ir js ) , para aquisição de um ca 

’U'nhão usado; m aica Chevro let, ano de fabricação de 
c6r  azu l claro  com >eí' c il.odrox, d t  189 H P . 

motor n^ G 6 B .4 7 5 4 -M , sob o qual pesa a garantia 
A lienação  F id n c á r ia , nu referido contrato, trndo , o 

o iâ  exequente. comp rrcM o neste instrumento, como a 
v ilis ta  (doc. II). 2 .*. Q ue  o créd to aberto a o e x rc ita d o  
i :v e r id s e r  p«,g em m ese', em prestações oo nsais 
iguais de C r$  4 )9 .83  (quatrocentos e dezenevr c iu ze i 
<os e oiteota e cinco  centavos); repr« entada* por i 
gual número dc No^a  ̂ Prom is onas e roru idéntico va

!õr do acima ri>íer do. 3 o * Que o iequer>do efe uou 
o* pagamentos He referidas notas prum<s ónas, até a 
18.a (décima o-tava). quando deixou d.- cum prir a sua 
obrigaçãc carofiial, o que ob Igou o requerente, coroo a 
valista que e» «  pagar o débito re^tame, cu  seja a 
qusntia de C r$  7 5 '9 ,1 0  (doi« ts il, qumhentos e de. 
zenove cruzeiros e d<z centavos) representada pelas 
seis notas prcmis<oriMs que vão inc lusas à e«ta (d o ;. I I I  
B IX ) .  4 .” Q ue, efetuando os pagamentos, •  rxequen* 
te procurou por tpdox os me<o« receber seu crédito, 
junto ao executado, não sendo fe liz em seu intento, nem 
mextno junro ao ‘ artórlo  de Protestrts de*ta Com arca 
onde meamos ^oram apresentados para que fôs«en 
P'rfestado*^ o que de fz to o cn rreu . importando as des 
pesas em C i$  48 ,60 (quarenta e oito cruze iras e «es' 
seora centsv •) (dnes. I I I  A a IX -A ) . Ante o exposto, 
«■•quer a Y  ' ! )  que nos termos do a"tigo 298,
X l | i  HoCoH gr. de Proce«so C 'v i) , »e jig n e  mandar ex 
ped ira  com p*rearr C a rta  P reca tó ra  à C crea rca  de São 
M anuel, a que pertence o município de A rciópoK*, pa 
ra que seja difo devedor citado para pagsr cm 24 
(vinte e quatro) horas; a importância devida, acrescida 
de furos de mora. de«pe"a« d t  protesro. demais de«pe- 
*a« proces*U8i«. inclu«ivc honorários de ad n o p ad o '7 *) 
Q u e ; de acôrHo com a Le i 4 728 , modificada pelo De 
;re to  I ei 911 de 1 .969, seja expedido mandado de tíus* 
zà e Apreensão do referido veícu lo , o qual se encon­
tra na Fazenda Agu^nha, no mesmo muntcipío e co­
m arca, requ-rendo, m ais, o depósito em mãos do exe­
quente, ne<ta cidade, onde o mesmo deve ser encaml- 
nhad ' ficando, desde fá, o executado citado para, 
oúer ndo. contestar a presen ie ação, nn p 'azo  le g a l,e  
acom psphã Ia em iodos a s  seus tèrmos e atos. a lé  f i­
na l. «ob pena de reve lia . Requer, m ais. que após efe­
tuada a bu$ca e ap re e n fio  do bem móvel seja o de . 
p 6 ‘ Ho irsn^fotmado em penhora. prosseguindo-se nos 
derrajç ierrr»o« do p io cessn  Protesta se provar o a le ­
gado por todos os meios de prova em D ire  to perm í. 
t<das e em e<pecl»l pe^a oitiva de testemuuhas^ junta- 
da de documenlr^s, períc ias , etc. Dá se à presente u 
va lo r de C '$  2 ,6 0 0 0 0  (dois mll e seiscentos c ru ze iio s ). 
N e ‘ tes tèrm os, P . Deferim ento. Lençó is Pau lista , em 
21 de setembro de :9 7 2 . p p  (a) L u iz G a t lo s  Conti - 
O  A  B . 22 498 - C lC  273031878 ’/  E ,  para que d ie -  
gue 80 conhecim ento de quem interebíar possa, espe. 
clalm ente do executado A R M A N D O  V IT A O L IA N O , 
tetro q u a litxad o . determinou o M M . Ju iz  se exped is­
se o presen ie ed ita l, para a sua C IT A Ç Ã O , o qual 
será afixado e publicado ca fo im a da le i. Dado ep;<s 
sado nesta cidade e comarca de Lençó is P a u lis t« ,a o s  
vinte dias do mès « e S 't*m b io  do ano de mil novecen

los e *elenta e do is. F u , (ju lie ta  de G o d o y C orde iro ) 
E sc riv fl in terina , fiz  datilografar e subscrev í,

O  ju iz  de D ire ito .
Jú lio  Boactti P ilho

/clh/n/ia Í973
4

A  quitanda de A n d ré  Kam im ura b rindou .nos 

com uma linda fo lh inha . i973 .

O ratos

A lb e r g u e  N o tu rn o
s e r á  i n a u g u r a d o

O  C entro  Esp irita  **Amor a Je su s" , p rog ra­

mou para hoje , às 9 horas, a Inaugáraçio  do seu A l ­

bergue N oturno , sltuade à rua Ignácio  A nse lm o , n.o 

397.

Assinaturas 1973
Avisam os os nossos assinantes que estamos 

reform ando as assinaturas desta fô lha , para 1973.

A  direção

Fa im ácia  de Plantão — N S d< Piedade

rto^sos amigos e fregueses.

F o r m u l a m o s  a s  n o s s a s  m e n s a g e n s .

d e

N atal

Prosper
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O íic m« Brandi M A T E R IA IS  PARA CONSTRUCOES

Conserta-se qualquer 
objeto dc folha t cobre 

Serviço de encanamentos, 
calhas e soldas em geral

Rua Ignacío Anselmo 220 

Lençóis Paulista

CIDADE LIMPA
Manter a cidade limpa é 

a obrigação de todos nòs
Cidade Limpa,

Cidade Civilizada.

I

Sei a e Jíssme O €cc

hr. J{eina/do S e lis  
Sum inatfi

C i'u  gilo D ro litta

'  Raio X

A<l«de HUriam cnir das

a>* H d) maphS 

A V . /> dc Jan e j.»  5 l0  Fuoe 20-Wg

l ençois P;iulista

Casa de

de José Morctto

IN D U S T R IA  e  COMERCIO DE E S Q U A D R IA S  E M  G E R A L

J iv . 9 de Julho, 761 -  Sençóis Paulista

M an a
I

Farm ácia  S. ] o f é F a rm a lo p es

Aos nossos am igos  e fregueses . I

aesejarr.o% um

Cheio de Felicidades

Aos nossos A m igos o F rsg u ssss ,

AS mensagens de

Vaios ae ^eas festas  
e uirt fe l iz  1973

d s  s o s é  O i s g o i t
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CDNHECA OS NOSSOS PLANOS.
SÃO TÃO BONS COMO OS

NOSSOS CARROS.

Faça uma vieita à gente, e 
escolha à vontade seu 
Volkswagen.

Nós temos planos ótimos 
para cada um ddies.

V. pode demorar o quanto 
quiser. Bater o papo que quiser. .

Pode falar sóbre o tempo, 
o último filme da Sofia Loren 
e até mesmo sóbre automóvel. O importante 
é que V. se sinta bem aqui.

E  depois, se v. resolver fechar negócio

oonosco, fique sossegado, que 
nós cuidamos de todos os 
detalhes do financiamento.

Para que v. possa levar o 
quanto antes seu nôvo VW . 

Qualquer que seja 
. sua escolha.

Sabe por que tudo isso? 
Porque pra nós, mais

importante do que os bons planos e os bone 
carros, sâo os bons clientes.

Como V.

RfVOdOCOOR
MJTOftOÂDO

A . Lençoense de Comércio e
Avenida 25 de Janeiro, 537 Fone, 20121

Automóveis
Lençóis Fúulisi^



N e s t e  N a t a í
V o c e v a i d e

Dr. Jorge Frederico

Vieita

Crédito M oretto  
C rédito  Maior !

A p ro v e ite  oa g ro rid ee  fo e ü id o d e a  q u e  a

lh e  o fe rece  
Prazj »tc 30 

5 p^gamcAto?) »cai |» r i» !  
A vMta. ó tJao * <íc »c« b '0 !>!

Pâra sua ccont.mia. o t n d t T c ç o  é UM SÔ:

f(ual5 de Jicvenjbro 364- /ene 2-C232

d kU R G iA O  D E N T IS T A

RAIO

■tradt com hora marcada

Rua Plorlaau Pcíxola. 7S6

• !

c a s a g r a n d e B A R
í) E

L A N C H O N E T T E
I I

Voléno y i . Casagrande
/^cha- st modernamente instalada Pa Rodoviária, a

C a S A G  R A t x D E B AR L A N C H O N E T T  E

pnn. tv^m srrvir tudo o que se reterc ao ramo: café, sanduíches, p*steis, vitaminas, etc,

>

II
t

t

J}r. S l c. cnc /einardes /ilhe

AL'VOGADO
C IV I L

•
C R IM IN A L T R A 6 IH I S T A

A C IO E N T E a  D O  T H A R A L H O  - F X E C i m v O  i^ A M b lA lS

E S C R llO R iO  -  Rua 7 da Scicm W o Poue 17

farmada Ccraçõo de Jesus
DE

üfcio ( tlso Campanain

DIA E N O ITE A SER V IÇ O  DE SUA SAU D E

X V  àt Sevembr# Fone 2.0006

2)r. Sidfo 

Su tz  Bosi

C IR U R G IÃ O  D EN T ISTA

~  RAIO X -

V<7 Uem tre / o  rcat 2r. Jo0-> Pacccla Primo
Jignrrierisor Atcaòe pelo I. N. P.S

m e d iç õ e s  d e  f a z r n d ’»s - 1 1 team en to s M?dtca > O perador - Parte iro

A lin h a m e n to s  N iv n a m r n t " S  

Ser%i^o> T ip o g r ü f ic o s
du ^Departameuto da C rlaeÇ a  

C arte ira  da C o a a c lka  R c f lo a a l de M edíciua • <* 70D
9 dc TuMia 444 -  L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A L F M Ç O T S  P A U L IS T A

•lesác aérniatt c«m 

kara mareaéa

CO N SULTO RIO  -

Rua GeraUa de Bucreat
m.o 714



Venha até nossa loja ver o V W -SR

Ví

t

temos cafezinho e coramina
o  cafezinho,'em nort̂ e da 

nossa camaradãgefn 
A coramina, em nome 

do VW-SP
Todo cofacão sensível va* 

disparar vendo o W«'-SP 
í  vai acabai disparando 

por ai com dn 
Foi inieiiamenie cnaüc no 

Brasil Foram brasileiros que 
o desenharam prOjtítaram. 
consiruiram o o estão 
cnt-opando a pussoâs de b<>m 
gosto co^iov,

Süí': imhaí •■.ào inòditòr. 
cUií liirnaiam um pouCu

Por denuo, elr tem c 
rei iiiamento de um verdad íiro 
carro-esporte e. como tono 
carro esportivo, o - SP 
vem com dois lugares Corrto 
nenhum carro espon vo, v srn 
•com dois porta-malas.

Vi nha vé-lo Kâoadiant 
querer (alar sobre ele 
é dilorentê demais 

Venha conversar conosco 
sobre of nossos planos. 
Nessa hora nós vamos servir 
< *» caíennho. V. não vai 
p'ecisdf de coia.nma.

\I
Ir

Dò*$ c)í1k: i1 tíüàf " ü T 'o u
>ru

y
/

* cjMO e á p o f w  ne$ie

MÁ\<MlÂáJO

A . Lençoense de Comércio e Automóveis
Avenifia 25 de Janeiro, 537 Fone. 20121 Lençóis Paulista
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jé l ia  P . P a c c o U . o *  
L u i2 P « ccoU  S o b ri 

A 4 « lb c r io  P a c c o U i 
o io ir .

Aparecida, (ilba io  
O cratdo do> baato i 

ila  Cam argo da Sii< 
«ra do Carm o i jovem 
z Jordou R a a i r o .

'..ra le  Conegiiao . r r . )o 
Z 'l lo . >ia M aria  |oaé 

étp«>aa do dc. Lid io

K'
9 Bcn  
t iuoa 
V , Süz 
i  .Ito ljl' 
iu 1<j

ar
I Luct<
/ llo  B<>
1 u>z B o 'i. 

dia VC
t (a  ' '..Iv icc  Caiopauari Oal 

l>co, c»poaa da ar, M ario  Üalbco; 
i r a .  M ar a S. R aazaa i, vspoaa 
co  ar. ^arloa Raozao i, era. M a 
t a CcMa C a ra a i V ir ira . espr-^a 
r o  ar. Jo-é V ie ira ; »ra Carm em  
f orrêa da Sdva Ca>ierrca. e*po 
aa d o er Ar^gjdo L^ad.aè r fu iir r  
re«. 

dia 1 1
ar M ilroa G iovaoeHlj jovem 

Lu iz  ('iau d io  Gt^ioli, 
dta 22

ar Io«è C arlo s  M agaaha, «r 
V a lé r lo  C a*ag raad ci t l y  < ar 
loa Mazzaoatci. jovem  )oaué G o 
oice.

d.a 23
ara G a h r ic U  Serra lvo . 

poea do ar Fraoc4*co Setra lvo . 
M arià  E iú i»a ^'onegliao, jovem 
^érgia PaecboarcUi, M aria  A o ' 
g rU  Loieozetti

Sr. Wilson Orandi

H o je . trao^corre o antvcraA 
rio  natalicio do ar W ü a o a G ra o  
d), G crem e da C a ixa  Bcoooml 
ca  do Fetado dc S io  Pau lo .

Pela paaiageiB da aua gra 
ta efem éride, cum prim eaiaaos o 
ilustra ao ivéraariam c de boje. 
co o  voloa oe uma vida looga c 
fe liz .

€tco Coran /

Aoa 22 Üaa do mé% carteo  
t r , aoivesaaria •  ar. E k u  C ara* 
o l, aocio da firm a D istribuidora 
de Autom ovria Irmaaa C arao i 
S /A .

Pelepoasagem p r reaia um 
aoiver^ê iu de sua promissora r  
xurcHCia, aotecip-sJ>-incntei cum 
pilmeotamoa o ilust-e aolvcraa 
riaotc do dia 22 . augur«ndo-lbr 
felicidade completa oo fu«uro ro 
teiro de a /e z iite o c ia .

N p s c im e it t o

o  f r .  V le e ir»  Bento de O  
live ira  e aua exm a. esposa deoa 
H ida M aria  V a lca i de (>*• 
Itvcira , oo dia 13 do corrente, 
tiveram aeu la r cm fc*ta , com o 
•ascim eoto do «eu primogênito 
M a rc d o .

EnídCCS

Matrimoniais
Ni> dia 30 do corrente, 

éa 15,3ü boraa na Ig re ja  dc Sáo 
Benedito, na cidade de Salto , 
tea liza r-ie  s n enlace matrimo 
nial do jovem M 'lb e  (O Paeco 
Ia , filh ii do Alberto Paccola 
e «foaa N eu*a D  Pacco la , cOm 
a «ra Rocheie Ceconello , fiih s  
do sr A lc iodo  Cecoociloe  dcoa 
Yu o c* V  Cecaoello ,

Aa IS .é S  ba do dia 2 de 
j• o e lo  vlodouro ao S a s u a r io d e  
Nossa Senhora do Perpétuo So 
co rro , é rua hooório Libero , 20, 
tm  S io  P a u ic , rraliZ^r^sc^B o 
eoisce m atiim cn ia i da it« . Regi 
n i Corde ro f lha do dep dr. Re 
nato Cordeire  cd C b ia tln a  Cordel 
ro . Com o jovem |oâo B arlo n , fi 
Ibo dc dona Bdoa B ario n .

Novo Médico .
Lençoense

N o dta 15 do correate , oo 
p io és io  da Faculdade dc V e d í 
c o a  dr R ibe‘r Ío  preio, colou g au 
w sr C ieber A , F .  Paccola filhu 
d o  dt. )o ão  Pacco la  Prim o e j o  
na Alceate Pacco la .

Mii s s a d’e
7 .0  d i a

A lamilín de Ângelo Pacco 
Ia Primo participa que d3 (!u  

terça feira, às |9,30 •
Igieja Malriz. mandara seleb
miaaa de 7.o dl^ pela alma dt 
(.a ilo s Alberlo Paccola [C ad i­
nhos].

Por esse alo de religiã>'; 
agradece.

y/<7 .• d  m ente
No dia 11 dü correric, o 

ir .  Rubens Simionl e sua fxtna- 
esposa doi a Maria Adrla Biisso 
Simioni uceberim  pelo pic^en 
le de naia). com o nascin enio 
de dois meninos gêmeos, que 
receberam o n:.me oe Fdn -r e 
Cidinsr.

Volos de

Boas Festas

Fd içâo  de hoje l 2 pàginai — Le a e Aaiioe O  E C O  -

Recbtm os votos de Boas 
Festas:

Ui imag. secieià io de Es 
(ado rln« ntgócfos d ts tianspur 
lev t  do d*. Renito Üadelha, 
alto luncí náiio da C P P L.

Jensüdi/not

Reveillon 
n o  U . T . í J ,

C o n ju n to ,

Antoninho de Dns
3T- 1 2 . 7 2

A l u g a - . s e
Um apartamento 
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